DOMINGO IV DA QUARESMA  (C)
INTRODUÇÃO: 


Irmãos, o pecado produz inimizade, enquanto que o amor faz as pazes. O perdão é a alegria de Deus, porque, «no Céu, há uma grande alegria por um só pecador que se converte...». No Evangelho deste Eucaristia aparece-nos a parábola que Jesus inventou, a do “filho pródigo”. Quando chegar o momento, iremos escutá-la com atenção para vermos o tipo de filhos que agora somos, e o que devemos ser. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS: (R: Pai, pecamos contra o Céu e contra Ti!)

Cristo Jesus revelou-nos, que Deus é Pai Bom e Misericordioso. Agora, irmãos, com confiança de filhos verdadeiros, peçamos-Lhe perdão pelos nossos pecados, pelos pecados da Igreja e pelos pecados do mundo.

1 – A Igreja recebeu a missão de reconciliar os pecadores com Deus. Por vezes, os seus Pastores não realizaram esta missão. Pedimos perdão: R/
2 – A Bondade e Misericórdia de Deus são infinitas. Mas a nossa vida sem compromisso não revela aos outros a Bondade do Pai. Pedimos perdão: R/
3 – O pecador que ofende a Deus e se afasta d’Ele, continua a ser amado por Deus Pai. Mas nós, às vezes, somos teimosos no pecado. Pedimos perdão: R/
4 – A lembrança e certeza da Bondade e Ternura do Pai devia produzir a nossa  conversão. Mas nós continuamos a ser “filhos pródigos”, que não querem regressar à casa paterna e ao abraço do Pai. Pedimos perdão: R/
Tu conheces, ó Pai, as nossas fraquezas, e não te cansas de vir sempre ao nosso encontro. Ajuda-nos a viver, a partir de agora, como teus filhos fiéis e verdadeiros, para um dia participar da Alegria do Céu. Por N.S.J.C...

AÇÃO DE GRAÇAS /REFLEXÃO: 
   


   (R: “Alegra-te: o teu irmão estava morto e agora vive!” )

1 – Quando, na nossa vida, o sol do perdão sincero é ocultado pelas nuvens do egoísmo e vingança, que causam tristeza, escutemos a voz do nosso Pai: R/ 

2 – No firmamento da nossa vida, o sol do horizonte fica escondido pelas barreiras e muros que alçamos entre nós. Escutemos a voz do nosso Pai: R/
3 – A reconciliação e o perdão do Pai são a única força que tira as nuvens negras e tristes do nosso céu azul, ainda oculto. Escutemos a voz do nosso Pai: R/
4 – Aquele que não quer fazer as pazes e perdoar, fica na noite, e guarda no seu coração o cancro da pena e do ódio que envenena e mata. Mas nós queremos escutar a voz do nosso Pai: R/
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